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Regulamento do Incentivo à Mobilidade Internacional do ISEL 

Preâmbulo 

A mobilidade internacional constitui um dos eixos estratégicos do Instituto Superior de Engenharia de 

Lisboa (ISEL). No âmbito deste compromisso, e com o objetivo de fomentar a mobilidade internacional de 

estudantes, docentes ou dos funcionários não docentes, o ISEL institui o Incentivo à Mobilidade 

Internacional. 

 

O Incentivo de Mobilidade Internacional visa promover a participação da comunidade académica em 

experiências de mobilidade internacional, multicultural e multilingue, contribuindo para o enriquecimento 

dos respetivos percursos académicos, profissionais e pessoais. 

 

O presente regulamento estabelece as normas de atribuição do Incentivo à Mobilidade Internacional, a 

atribuir anualmente. 

Artigo 1.º | Objeto  

O presente regulamento fixa os princípios gerais da atribuição de valores pecuniários destinados a 

incentivar a participação da comunidade académica do ISEL em programas de mobilidade internacional de 

curta duração (até 1 semana), incluindo, entre outros, o Programa Erasmus+ na vertente BIP – Blended 

Intensive Programme. 

Artigo 2.º | Destinatários 

Podem candidatar-se ao Incentivo à Mobilidade Internacional do ISEL:  

1. Estudantes regularmente inscritos em cursos conferentes de grau no ISEL; 

2. Docentes em exercício de funções no ISEL; 

3. Funcionários não docentes com vínculo ativo ao ISEL. 

 

Artigo 3.º | Condições de elegibilidade 

São condições obrigatórias de elegibilidade para a atribuição do Incentivo à Mobilidade Internacional, entre 

outras:  

1. Ter sido aceite num programa de mobilidade internacional, promovido ou reconhecido pelo ISEL; 

2. Não poderá acumular este incentivo com qualquer outra bolsa ou distinção atribuída pelo ISEL ou 

por entidade externa, relativa ao mesmo programa de mobilidade; 

3. No caso dos destinatários referidos no nº 1 do atigo 2º: 

a. Tem de estar inscrito no ano letivo em que decorre a mobilidade; 
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b. Tem de apresentar aproveitamento escolar adequado no ano letivo anterior. No caso dos 

estudantes do 1º ano, os estudantes devem apresentar a ficha ENES (Exames Nacionais do 

Ensino Secundário) ou equivalente.  

4. No caso dos destinatários referidos no nº 2 e 3 do artigo 2º, estes devem submeter um plano de 

mobilidade validado e aprovado nos termos dos regulamentos internos. 

5. As tarefas administrativas preliminares necessárias à identificação e confirmação dos dados dos 

candidatos elegíveis para a atribuição dos incentivos são da responsabilidade dos Serviços do ISEL 

competentes. 

Artigo 4.º | Valor e número de incentivos 

1. O valor e o número de incentivos a atribuir serão dispostos por despacho anual do Presidente do 

ISEL. 

2. O Incentivo à Mobilidade Internacional a conferir poderá ser concedido pelo ISEL e/ou por entidades 

participadas ou parceiras desde que devidamente protocolado. 

Artigo 5.º | Candidatura 

1. O período de candidaturas será divulgado anualmente nos meios institucionais do ISEL; 

2. Os candidatos deverão submeter: 

a. Comprovativo de aceitação no programa de mobilidade; 

b. Comprovativo de matrícula ou de vínculo laboral; 

c. Documento de missão ou learning agreement detalhado sobre a relevância do programa de 

mobilidade; 

d. Histórico das notas e dos ECTS aprovados (no caso dos estudantes) e/ou ficha ENES; 

e. Carta de motivação (no caso dos estudantes); 

f. Eventuais comprovativos adicionais solicitados pelos Serviços do ISEL competentes.  

Artigo 6.º | Submissão da candidatura 

A candidatura é submetida através de plataforma eletrónica disponível para o efeito e indicado no Despacho 

do Presidente do ISEL. 

Artigo 7.º | Critérios de seriação 

1. A seriação dos candidatos será efetuada por uma Comissão nomeada por despacho pelo Presidente 

do ISEL. 

2. A seriação dos estudantes será realizada considerando a seguinte fórmula: 

 

CF = 25% Mpnorm +20% Ncnorm + 20% Ma + 20% Rpm + 15% Cm 
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em que: 

CF - classificação final; 

Mpnorm - média ponderada arredondada às centésimas das classificações das UC concluídas 

à data da candidatura (Mpnorm= Mp/20); 

Ncnorm - número de créditos ECTS concluídos à data da candidatura [Ncnorm = Nc/180 (para 

licenciatura) ou Nc/120 (para mestrado)]; 

Cm - carta de motivação (entre 0 e 1); 

Ma - Inexistência de mobilidades anteriores (entre 0 e 1; pontuação máxima de 1 para 

primeiras missões); 

Rpm - Relevância do programa de mobilidade para o percurso académico/profissional (entre 

0 e 1); 

 

3. A seriação dos docentes ou dos funcionários não docentes é efetuada de acordo com a seguinte 

fórmula: 

Cf = 40% Rpm + 35% Ma + 25% Nd 

em que: 

Cf - classificação final; 

Nd - número de dias da missão (valorizando mais dias) (entre 0 e 1). 

4. Equilíbrio de distribuição entre categorias (ex: rácio 1 docente ou funcionário não docente para 

cada 3 estudantes). 

5. A comissão reserva-se o direito de não atribuir qualquer incentivo; 

6. A comissão é soberana das decisões tomadas. 

Artigo 8.º | Ordenação dos candidatos 

1. Após a avaliação das candidaturas a comissão procede à ordenação por ordem decrescente dos 

candidatos de acordo com a classificação final obtida por cada um dos candidatos. 

2. Os incentivos são concedidos até ao limite máximo previsto no número 1 do artigo 4º deste 

regulamento. 

3. Sempre que um candidato não aceite a concessão do incentivo, o mesmo é atribuído ao melhor 

classificado seguinte. 

Artigo 9.º | Desempate 

1. No caso de existirem estudantes com a mesma classificação arredondada às centésimas, o 

incentivo será entregue ao estudante com menor número de inscrições. 

2. No caso de existirem docentes ou funcionários não docentes com a mesma classificação 

arredondada às centésimas, o incentivo será entregue ao docente ou funcionário não docentes com 

menor número de mobilidades realizadas. 
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Artigo 10.º | Divulgação 

1. A lista dos candidatos premiados será divulgada nos canais de comunicação do ISEL e através de 

plataforma eletrónica disponível para o efeito. 

2. Qualquer reclamação sobre a lista divulgada deverá ser dirigida ao Presidente do ISEL, através de 

requerimento, nos 5 (cinco) dias úteis seguintes à sua divulgação, findo os quais será liminarmente 

indeferida. 

Artigo 11.º | Pagamento do incentivo 

O pagamento dos incentivos é efetuado, via transferência bancária, pelos Serviços do ISEL, após o 

documento de missão ou o Learning Agreement estarem assinados pelas partes intervenientes e após 

entrega nos serviços do ISEL do certificado de presença devidamente datado, assinado e carimbado pela 

instituição de acolhimento. 

 Artigo 12.º | Disposições finais 

1. As dúvidas de interpretação e os casos omissos ao presente Regulamento são resolvidos por 

despacho do Presidente do ISEL. 

2. O presente regulamento poderá ser revisto pelo Presidente do ISEL sempre que se revele 

necessário, ouvido o Conselho Administrativo.  

3. O presente regulamento entra em vigor no dia seguinte ao dia da sua homologação pelo Presidente 

do ISEL. 
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